
EDITORIAL 

 

Artefatos culturais contemporâneos na criação/produção de imagens e sons 

 

É com grande satisfação que apresentamos esta edição, um convite a 

‘fazersentirpensar’ os cotidianos que nos cercam, seja a partir de imagens, de sons, ou de 

ambos. A temática do jornal é "Artefatos culturais contemporâneos na criação/produção 

de imagens e sons". Os artigos aqui reunidos pulsam com a vitalidade das experiências 

educativas, explorando as múltiplas possibilidades que permeiam os cotidianos escolares.  

Na Seção 1, intitulada “Uma imagem de escola que conheço”, Isabela Nunes e 

Isadora Montenegro nos transportam para um pátio escolar, onde "os pés que tocam e 

(re)criam histórias" evidenciam como as experiências são vivenciadas através da troca 

com o meio e a identidade do sujeito. A sirene do recreio, outrora um simples som, adquire 

o significado de "livre brincar”, despertando a liberdade de "voltar a ser criança".  

A Seção 2 – “‘Fazersentirpensar’ com imagens/sons os cotidianos" – nos convida 

a mergulhar profundamente com Ana Clara São Thiago e Michele Barreto Nunes a partir 

da reflexão "Mergulhando nas imagens/sons da Maré e do Complexo da Coruja: 

sonorizando com as Periferias". O texto nos guia pelos sons e silêncios desses territórios, 

entre sons e afetos. As autoras compartilham cotidianos marcados pela violência, mas 

também entrelaçados por atos de criação e cuidado, como o canto de uma criança e as 

gentilezas em meio ao conflito. É nesse pulsar que a escola resiste e se mantém viva, 

tornando visível a periferia como "lugar de saber e potência para o mundo" através de 

memórias, afetos e enfrentamentos.  

Na mesma seção, em "Tessituras com a Educação de Jovens e Adultos: 

‘narrativasvida’ de ‘professorasaprendentes’" , Jalmiris Regina Simão e Leila Santana 

apresentam o Projeto "Let´s Dance", que, em Belo Horizonte, possibilitou, nos 

‘espaçostempos’ da EJA, atividades corporais. Na sala de aula, o movimento, a dança e a 

música rompem com a dicotomia corpo-mente, e as carteiras empilhadas simbolizam a 

ruptura com práticas que silenciam o corpo, reconhecendo o aprendizado para além da 

estaticidade. O projeto "Narrativas Negras" promoveu a identificação dos estudantes com 

histórias de superação, coragem e persistência, incentivando-os a "alçar voos através da 

educação". 

Na Seção 3, "’Fazersentirpensar’ escola com imagens”, Giselly Nicolau dos 

Santos e Maristela Petry Cerdeira, em "Entre mapas e uma moto: uma América para se 

sentir americano”, propõem um deslocamento: mais que ensinar a regionalização do 

continente americano, convidam a sentir-se parte dele. Utilizando o filme Diários de 

motocicleta e a criação de mapas por estudantes do 8º ano, as autoras demonstram que o 

fazer geográfico pode ser "afeto e crítica, sensibilidade e escuta". Imagens, sons e 

atravessamentos revelam uma América plural, onde o currículo se constrói com os pés no 

chão e com o que pulsa como possibilidade.  



Já Luciene Pereira de Araújo e Thamara Abreu dos Santos, em "Produção de 

sentidos na escola: que pode o cotidiano escolar contribuir no ‘fazersentirpensar’, iniciam 

o artigo refletindo sobre a palavra "sentido" e como produzir práticas que gerem e 

proporcionem sentidos em educadores e educandos. Criar currículos com os cotidianos 

das escolas se materializa em aulas de culinária, onde "as comidas são feitas juntas" e vão 

"para além do currículo". Outro exemplo notável são as aulas de fotografia para pessoas 

com deficiência visual, uma relação que, embora inicialmente desafiadora, demonstra que 

eficiência e deficiência não são realidades determinadas, pois diferentes abordagens 

podem evidenciar impedimentos. 

A Seção 4, "Imagens e/ou sons no/do exterior”, traz Érica Gentil e Joselane Pereira 

com o texto "A Influência dos K-dramas na Educação: Imagens e Sons da Coreia do Sul 

no Currículo Escolar". O artigo oferece uma percepção sensível e atual sobre o impacto 

dos K-dramas nas práticas pedagógicas, valorizando a inserção de artefatos culturais 

midiáticos no cotidiano escolar. Imagens e trilhas sonoras de séries sul-coreanas são 

utilizadas para reflexões sobre saúde mental, autoestima e diversidade cultural. 

Na Seção 5, "Imagens no/do brasil", Clara Ferreira Dias do Nascimento e Viviane 

Dutra Santos Silva apresentam "A festa da alegria: Redes educativas, imagens e currículos 

emancipatórios". As autoras entrelaçam saberes de terreiro, infâncias e práticas docentes 

a partir da escuta e memória de uma menina. A narrativa de Valentina suscita reflexões 

potentes sobre pertencimento, racismo religioso e currículo emancipatório. A festa da 

alegria, frequentemente silenciada em ambientes escolares, aqui se afirma como 

"resistência, cultura e formação”, um testemunho afetivo que valoriza as redes que se 

formam para além da escola formal. 

A Seção 6, "Artes e Imagens e Sons", conta com Fernanda Vieira de Oliveira e 

Gabriel Justo em "A arte e as audiovisualidades como prática educativa". Os autores 

narram uma experiência formativa na UERJ, convidando educadores a reencontrarem sua 

criança interior por meio da arte, da escuta e da criação audiovisual. A partir de vídeos, 

papéis, gestos e sons, a prática docente ganha corpo e se torna linguagem viva. 

Em "Corpo e resistência na arte de Frida Kahlo e Márcia Falcão: imagens como 

denúncia e expressão social", Andréa Almeida e Vladimir Vitovsky propõem fomentar o 

diálogo em sala de aula por meio do contato com imagens de artistas mulheres, 

promovendo a compreensão da arte em suas múltiplas dimensões. Para isso, exploram 

obras de Frida Kahlo e Márcia Falcão, que abordam temas como corpo, subjetividade, 

violência e resistência. 

Na Seção 7, "’Fazersentirpensar´ com sons”, Juliana Gabriele de Carvalho e 

Talita Lima da Fonseca de Azevedo, em "Música e suas implicações na aprendizagem”, 

demonstram como a música atravessa o cotidiano escolar, entrelaçando-se às experiências 

formativas como "linguagem viva e aproximação sensível entre teoria e prática". A 

criação de uma paródia da fórmula da equação do segundo grau, inspirada em "Bella 

Ciao", revela uma prática em que a sala de aula se transforma em espaço de escuta, 

expressão e pertencimento.  



Em "Quem conhece o Curumim? Narrativas infantis na Educação Infantil”, 

Juliana Pires Pessoa Amorim e Tamires Elaine Barbosa Reis convidam à reflexão sobre 

os sons trazidos pelas crianças da Educação Infantil (EI) para a escola, a partir de um 

estágio em creche pública no Rio de Janeiro. O texto tensiona o que as crianças dizem, 

quais seus interesses e, principalmente, como ecoar suas vozes no planejamento 

pedagógico.  

A Seção 8, "Voz do ‘praticantespensantes’ das redes educativas”, apresenta 

"Livros que flutuam, palavras que tocam: escutar as crianças, contar histórias e criar 

sentidos" por Carla Cristina de Moraes Gomes e Kissia Natália Moura Barroso da Silva. 

O texto ecoa a potência da escuta e da invenção nos cotidianos educativos. Ao reinventar 

o espaço da leitura, a professora transforma a sala em um território de encantamento, onde 

as crianças não apenas ouvem histórias, mas as vivem e recriam com liberdade e sentido, 

uma prática que nos convida a repensar a mediação literária como um "gesto político, 

poético e profundamente humano".  

Em "Escola com novo nome apresenta o Stop Motion de Professora Maria 

Felisberta”, Tatiana Castro e Marcia Pereira de Anchieta narram as ‘práticasteorias’ de 

um núcleo do Projeto Institucional de Residência Pedagógica (PIRP) da UFF, em uma 

turma de 4º ano com 26 estudantes. O projeto "Niterói 450 anos" da rede municipal 

apresentou desafios, especialmente ao considerar a relação da cidade com a vida dos 

estudantes, moradores da Comunidade Nova Brasília. A maioria não conhecia além dos 

arredores de suas casas, levando à exploração da UFF como espaço de aprendizagem. 

Na Seção 9, "Vai uma dose de AMOR pra hoje?”, Danillo Domingues Figueredo 

e Debora Cristina da Silva Cruz Conceição nos instigam com as perguntas "Quantos de 

mim, cabem aqui dentro?", "Quantos de nós para formarmos redes?” e “Em que linhas 

nos encontramos nos traçados do que somos?”. A indicação de leitura é o conto "Amor", 

de Clarice Lispector, da obra Laços de Família, escrito em 1960 e tema do vestibular da 

UERJ para o ingresso de 2026. 

Por fim, a Seção 10, "Links de filmes e discos e muito mais... que podem 

interessar”, traz as sugestões de Izabel Cristina Costa de Faria e Sandra Regina do 

Nascimento Gomes. O filme "Escritores da Liberdade", um drama baseado em história 

real, nos convida a refletir acerca dos cotidianos escolares em sua complexidade. O 

documentário "O Menino da Internet: A História de Aaron Swartz" acompanha a trajetória 

do jovem programador, ativista e co-fundador do Reddit.  

Esperamos que esta edição inspire novas reflexões e práticas, enriquecendo as 

conversas sobre os cotidianos escolares em seus múltiplos ‘fazeressentirespensares’. 

Boa leitura! 

Leila Santana 

Maristela Petry Cerdeira 


